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RESUMO 

Apresenta-se uma revisão geral sobre os moluscos terrestres e de água doce ocorrentes no território 
geográfico do Estado de Santa Catarina, sul do Brasil, compreendendo listagem com total de 160 espécies 
e subespécies conhecidas e reportadas, dentre elas 136 Gastropoda (18 Caenogastropoda, 9 Gymnophila 
e 109 Pulmonata) e 24 Bivalvia (16 Unionoida e 8 Veneroida), sistematicamente distribuídas em 80 
gêneros e 35 famílias. A listagem tem como base uma ampla revisão bibliográfica e o exame de 
exemplares depositados em coleções institucionais e particulares, incluindo espécimes obtidos durante 
coletas de campo pessoais ou pela via de doações. Estabelece-se que o Estado Santa Catarina é 
depositàrio de 41% da diversidade total de bivalves de água doce reconhecida para o Brasil, e de 12%  
da totalidade de gastrópodes continentais assim reconhecidos, apresentando-se a sua região geográfica de 
Encostas e Vertente Atlântica como o ambiente com maior número de espécies registradas.  
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ABSTRACT 

Systematic list of freshwater and land molluscs of Santa Catarina State, Brazil. A general 
revision on the terrestrial and freshwater mollusks recorded in the State of Santa Catarina, Southern Brazil 
is presented, providing the checklist of 160 species and subspecies, including 136 Gastropoda (18 
Caenogastropoda, 9 Gymnophila and 109 Pulmonata) and  24 Bivalvia (16 Unionoida and 8 Veneroida), 
systematically distributed in 80 genera and 35 families. The checklist is based on a wide bibliographical 
revision and the examination of voucher material deposited in institutional and private collections, 
including specimens personally obtained during field collections and sporadic donations. The state yields 
41% of the total diversity of freshwater Bivalves reported in Brazil, and 12% of the totality of continental 
gastropods, being the geographical area of Coastal and Atlantic Slope the area with the largest number of 
registered species. 

KEY WORDS: Bivalvia, Gastropoda, checklist, Santa Catarina, Brazil. 

 

INTRODUÇÃO 

A diferencia do que tradicionalmente vem 
acontecendo regionalmente com as espécies marinhas, o 
conhecimento da malacofauna continental terrestre e de 
água doce ocorrente no Estado de Santa Catarina, porção 
central da região sul do Brasil, vêm sendo considerado no 
âmbito como incipiente e muito pouco aprofundado, 
incluindo no seu referencial bibliográfico apenas algumas 
citações isoladas contidas em publicações gerais, em 
monografias acadêmicas inéditas na sua maioria, e ainda 
em alguns poucos trabalhos específicos, prevalecendo em 
somatória uma sensível desinformação, particularmente 

no referente a seu ordenamento básico através de uma 
listagem integral mínima das espécies, a pesar de esforços 
previamente desenvolvidos neste sentido (Agudo, 2002a-
d, 2003a-e, 2004a-g, 2005a-e, 2006a-c, 2007a-d, 2008b-
c; Agudo & Bleicker, 2004, 2006a-b; Agudo & Saalfeld, 
2003; Agudo-Padrón, 2006, 2007a-d, 2008). 

Historicamente, a malacologia brasileira teve 
inicio no ano de 1897, com os estudos sobre gastrópodes 
pulmonados e bivalves de água doce de Herman von 
Ihering, sendo que nos anteriores séculos XVII e XVIII o 
Brasil foi apenas um campo de coletas por parte de 
estrangeiros, depositando integralmente o material 



Listagem sistemática dos moluscos continentais ocorrentes no estado de Santa Catarina, Brasil 

148 

coletado em museus Americanos e Europeus. 
Especificamente, o Estado de Santa Catarina foi visitado 
durante o século XIX (entre os anos 1803 e 1840) por 
pelo menos dois coletores Alemães -Florianópolis, em 
1803-1804-, uma expedição de Franceses -Florianópolis, 
em 1822- e um coletor Italiano (Oliveira, 2001), 
encontrando-se às primeiras citações  conhecidas de 
espécies nas contribuições de Pilsbry (1895, 1896) e 
Morretes (1949, 1953). 

Os primeiros estudos específicos sobre 
moluscos continentais regionais conhecidos para o 
Estado limitam-se apenas a espécies de caramujos 
planorbídeos, de interesse médico-sanitário pela sua 
condição de vetores de doenças (Simone, 1999a; 
Agudo, 2004f, 2006c, 2007a; Agudo-Padrón, 2006), 
ocorrentes principalmente na Ilha de Santa Catarina e a 
região da Grande Florianópolis, desenvolvidos entre os 
anos de 1989 e 2001 (Espindola, 1989; Benetti, 1989; 
Espindola et al., 1990; Ferrari, 1991; Teles et al., 1991; 
Coelho, 1992; Espindola et al., 1992; Hofmann, 1994; 
Toni, 1994; Alcântara, 1995; Slonski, 1996; Teles, 
1996; Schlemper Junior et al., 1996; Pires et al., 1997; 
Carvalho et al., 2001; Boaventura et al., 2007). 

Outro grupo que historicamente ganha 
eventual atenção no Estado é o pertencente às 
denominadas “lesmas-lixa”, representantes da família 
Veronicellidae, pela sua importância na econômica 
agrícola, ambiental e na saúde (Thomé, 1976; Teixeira 
et al., 1993; Thomé et al., 1999; Cortina et al., 2003; 
Chiaradia et al., 2004; Agudo, 2006c, 2007a; Agudo-
Padrón, 2006). Destaque é alcançado na mídia 
Estadual pela “lesma-lixa” Sarasinula linguaeformis 
(Semper, 1885), espécie nativa do Brasil mas 
considerada exótica no oeste Catarinense (Chiaradia et 
al., 2004: 71), trás notável e nociva ocorrência 
populacional em lavouras da região oeste, na 
localidade do Linha Cambucica (27°00’00”S, 
53°10’00”W) do Município Nova Itaberaba, nicho de 
atenção jornalística que passa a ser ocupado, a partir 
de Outubro de 2002 (Agudo, 2004f; Agudo & Bleicker, 
2006b), pelo caracol exótico gigante africano Achatina 
fulica (Bowdich, 1822).  

A literatura regional cita a ocorrência do 
gastrópode continental Heleobia piscium (d'Orbigny, 
1835) em afloramentos de bancos naturais antigos da 
Ilha de Santa Catarina (Barreto, 1990), assim como nos 
depósitos de conchas calcárias localizados na região 
litorânea Sudeste catarinense, inserida entre a Baixada 
do Massiambú e a localidade de Jaguaruna (Caruso 
Júnior, 1995). Outras pesquisas, desenvolvidas em sítios 
arqueológicos denominados “sambaquis”, visando a sua 
caracterização científica, a compreensão dos processos 
antrópicos interativos primitivos de ocupação espaço-
territorial que ali operaram e a sua eventual conservação 
patrimonial histórica (Duarte, 1971; Bandeira, 1992; 

Caruso Júnior, 1992, 1995; Setoguchi, 1997; Coutinho 
et al., 1999; Gaspar, 2000; Klueger, 2004; Souza et al., 
2005), ainda relacionam entre seus conteúdos a 
ocorrência de grandes moluscos terrestres, identificáveis 
como Megalobulimus oblongus elongatus (Bequaert, 
1948) (Bibow, 1997; Coutinho, 1999; Farias, 2000), 
presentando-se casos similares nos vizinhos territórios do 
Paraná (Morretes, 1954: 343; Gernet, 2008) e do Rio 
Grande do Sul (Thomé, 1971; Mansur et al., 2003: 56). 
Em líneas gerais o conhecimento correspondente ao 
gênero Megalobulimus Miller, 1878 em estado fóssil no 
Brasil é referido na literatura entre os períodos 
Pleistoceno e Holoceno ou Recente (Magalhães & 
Mezzalira, 1953; Simone & Mezzalira, 1994). 

Mas recentemente, Thomé et al. (2007) 
relacionam um total de 58 formas  gastrópodes terrestres 
para o Estado, incluídas em 31 gêneros e 15 famílias.  

Sobre os bivalves de água doce do Estado de 
Santa Catarina nada se conhecia publicado 
antecipadamente (Agudo, 2002a: 11; Agudo & Saalfeld, 
2003), existindo raras citações em algumas obras (Dra. 
Maria Cristina Dreher Mansur, Museu de Ciência e 
Tecnologia PUCRS, Porto Alegre, com. pers.). 

Assim, os principais antecedentes referenciais 
históricos disponíveis sobre a ocorrência de moluscos 
terrestres e de água doce em Santa Catarina 
encontram-se concentrados em três grandes grupos 
específicos de fontes: citações isoladas em publicações 
gerais, monografias acadêmicas (inéditas na sua 
maioria) e contribuições específicas. 

São cadastradas na presente contribuição um 
total de 160 espécies e subespécies malacológicas 
continentais (103 terrestres e 57 de água doce) 
catarinenses previamente conhecidas e reportadas, 
dentre elas 136 Gastrópodes (18 Caenogastropoda, 9 
Gymnophila, 109 Pulmonata) e 24 Bivalves (16 
Unionoida e 8 Veneroida), distribuídas todas em 80 
gêneros e 35 famílias, que representam um 13% 
aproximado do total registrado para o Brasil (Avelar, 
1999; Simone, 1999a, Thomé et al., 2006; Simone, 
2006; Thomé et al., 2007). 

Dentre as formas exóticas bioinvasoras 
introduzidas no Estado (Agudo & Bleicker, 2006b), 
destacam, entre os gastrópodes o pequeno caracol 
asiático Bradybaena similaris, o africano A. fulica, a 
semi-lesma norte-americana Deroceras laeve, e entre os 
bivalves o asiático Corbicula largillierti, atualmente os 
moluscos continentais com a maior ocupação espaco-
territorial estadual registrada (Agudo-Padrón, 2006, 
2007a), junto ao caramujo límnico nativo com interesse 
médico-sanitarista Biomphalaria tenagophila (Agudo-
Padrón, 2006). 

O fato de predominar o clima Subtropical no 
território de Santa Catarina, historicamente favoreceu o 
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desenvolvimento de culturas não tropicais, tais como o 
centeio, a cevada e o trigo, trazidas da Europa a partir de 
finais do século XIX por colonos imigrantes, mesmos 
que, posteriormente, por volta da década de 40 do 
século XX, introduziriam com fins de consumo as 
primeiras matrizes reprodutoras de “escargots” europeus 
Helix (Cornu) aspersa (Agudo-Padrón, 2007e: 6), porém 
sem o sucesso produtivo agropecuário esperado. Hoje, 
H. aspersa, junto a A. fulica, ocorre na condição silvestre, 
remanescente de fracassadas tentativas malacocultoras 
comerciais desenvolvidas na região, praticadas entre os 
anos de 1988 e 2002 (Agudo, 2004f; Agudo & Bleicker, 
2006b). Pela sua vez, a particular presencia do A. fulica 
silvestre no Estado constitui o primeiro e praticamente 
único caso regional documentado de uma significativa 
mobilização voltada especificamente ao combate de uma 
malacopraga exótica, visando o seu controle e 
erradicação (Agudo, 2004f; Agudo & Bleicker, 2006b; 
Agudo-Padrón, 2006).  

Finalmente, quanto à situação de conservação se 
refere, apenas 12 das espécies registradas para o Estado, 
3 gastrópodes Pulmonata (2 Megalobulimidae e 1 
microcaracol Charopidae) e 9 bivalves Unionoida (7 
Mycetopodidae e 2 Hyriidae) são  consideradas em 
categorias mundiais da União Internacional para 
Conservação da Natureza, 6 como “Vulneráveis”: 
Anodontites  tenebricosus, A. trapesialis, Mycetopoda 
legumen, M. siliquosa, Diplodon expansus, Rhipidodonta 
charruana,  e 6 como “Em Perigo”: Megalobulimus 
grandis, M. proclivis, Rotadiscus schuppi1, Anodontites 
ferrarisii, A. patagonicus e Leila blainvilliana  (Mansur et 
al., 2003; MMA, 2004; Scarabino, 2004a). Os bivalves 
náiades, ainda incluídos na relação do “Plano Nacional de 
Recuperação e de Gestão para Espécies de Peixes e 
Invertebrados Aquáticos” (MMA, 2004). 

A ordem taxonômica exposta, incluindo 
categorias de gênero, espécie e subespécie, acompanha 
basicamente a dos autores consultados, principalmente 
Simone (2006) e Thomé et al. (2006). 

Abreviaturas 

BMNH – Coleção Malacológica do British Museum of 
Natural History, Londres, Inglaterra.  

CHUFSC – Coleção Herpetológica do Departamento 
de Ecologia e Zoologia, Centro de Ciências 
Biológicas, Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, SC, Brasil.  

ECZ/CCB/UFSC – Coleção Malacológica do 
Departamento de Ecologia e Zoologia, Centro de 
Ciências Biológicas, Universidade Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis, SC, Brasil. 

                     
1   Mansur et al. (2003: 69-70), justificadamente consideram que a 

espécie apresenta dados insuficientes.   

FIOC – Coleção Malacológica do Instituto Oswaldo 
Cruz - FIOCRUZ, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 

IGSP – Coleção de Moluscos Recentes do Instituto 
Geológico da Secretaria do Meio Ambiente do 
Estado de São Paulo, SP, Brasil.  

LMSM/UFMG – Laboratório de Malacologia e 
Sistemática Molecular da Universidade Federal de 
Minas Gerais, Belo Horizonte, MG, Brasil.    

MASJ – Coleção Malacológica do Museu Arqueológico 
de Sambaqui de Joinville, Joinville, SC, Brasil. 

MCNF – Coleção Malacológica do Museu de Ciências 
Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil.  

MCP – Coleção Malacológica do Museu de Ciência e 
Tecnologia (MCT) da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUCRS), Porto Alegre, RS, 
Brasil. 

MUZAR – Coleção Malacológica do Museu Zoobotânico 
Augusto Rushi, Instituto de Ciências Biológicas, 
Universidade de Passo Fundo (UPF), Passo Fundo, 
RS, Brasil. 

MZSP – Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo, São Paulo. SP, Brasil.  

DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO E DISTRIBUIÇÃO 

DAS ESPÉCIES 

O Estado apresenta clima, segundo a 
classificação de Köppen, predominante temperado úmido, 
do tipo sub-tropical - quente e chuvoso (Cf). As 
temperaturas médias variam entre os 17o e 21o C e o 
clima pode ser separado em dois subtipos: com verões 
quentes (Cfa), predominando no Litoral, Vale do Itajaí e 
nos vales dos rios Uruguai e Paraná, e com verões mais 
frescos (Cfb) no Planalto Ventre Maio e Outubro as 
temperaturas chegam cair abaixo de 0º C, não sendo 
incomum a queda de neve nos locais de maior altitude, 
assim como a formação de geadas em algumas partes do 
Estado. A vegetação é composta por florestas e campos 
em diversos estágios de conservação (Ramos et al., 2004). 

A sua borda oriental, com uma extensão de 580 
km de sinuoso e diversificado litoral continental e insular 
localiza-se numa ampla zona de transição conseqüência 
da convergência entre duas importantes correntes 
marinhas, a do Brasil (quente do Norte) e a das Malvinas 
ou Falkland (fria do Sul), condição esta que em geral 
determina uma composição heterogênea faunística e do 
meio ambiente local (Ruhland & Saalfeld, 1987; 
Wegner, 1990; Wiggers & Magalhães, 2003). 

Santa Catarina tem um ritmo climático ditado 
pelas características tropicais, com um período chuvoso 
no verão e uma ligeira redução no inverno e chuvas bem 
distribuídas durante o ano. O Estado comporta 502 km² 
de rios, as grandes bacias do Iguaçu (ao Norte), do 
Uruguai (ao Sul), e o sistema localizado na encosta 
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Atlântica, composto basicamente de 9 bacias 
hidrográficas principais que escoam suas águas no litoral 
(Prates et al., 1986), que pela sua vez irrigam três 
grandes domínios fitogeográficos,  sendo estes a “Mata 
Tropical Atlântica” (na faixa litoral e de encostas), a 
“Mata de Araucária e Campos” (na região do Planalto), 
e por último a “Mata Subtropical do Rio Uruguai”, uma 
cobertura de 29.622 km² cuja representativa diversidade 
biológica e geológica encontra-se preservada no 
território através de diversas Unidades estratégicas de 
Conservação (FATMA, 2006; MMA, 2004). 

No que a cobertura geográfico-territorial se refere, 
a região de Encostas e Vertente Atlântica, domínio natural 
predominante da “Floresta Ombrôfila Densa” ou “Mata 
Tropical Atlântica”, se apresenta como o ambiente com 
maior número de espécies registradas até o momento no 
Estado: 90 (79 Gastropoda e 11 Bivalvia), seguida pelas 
regiões oeste, que acompanha a Bacia do Rio Uruguai: 57 
espécies (39 Gastropoda e 18 Bivalvia) através da “Mata 
Subtropical” do mesmo nome, e das terras altas do 
Planalto Catarinense: 26 espécies (23 Gastropoda e 3 
Bivalvia). No caso particular dos Bivalvia, as maiores 
ocorrências de espécies correspondem a Bacia do Rio 
Uruguai, no oeste do Estado (18 espécies), seguidas pelos 
registros obtidos na região da Vertente Atlântica (11 
espécies), domínio indiscutível dos Gastropoda. Para 
ambos os casos, a região do Planalto Catarinense, 

domínio da “Mata de Araucária e Campos”, apresenta às 
menores constatações em geral, sendo notavel a escassa 
ocorrência de representantes de Bivalvia (3 espécies) em 
relação à Gastropoda (23 espécies), existindo 
desinformação e falta de estudos quanto à região da Bacia 
do Rio Iguaçu, na região norte do Planalto. Ainda, a 
localidade específica de Nova Teutônia, no Municipio 
Seara da região oeste, Bacia do Rio Uruguai, apresenta-se 
como o local geográfico detentor do maior número de 
registros contidos na literatura examinada (20 espécies: 19 
Gastropoda  e 1 Bivalvia). 

Com base no cruzamento de informações 
estatísticas disponíveis na literatura especializada (Avelar, 
1999), se estabelece que o Estado é depositário de um 
41% aproximado da diversidade total específica de 
bivalves de água doce reconhecida para o Brasil, sendo 
que 21% desta porcentagem corresponde às 
representantes Náiades, Ordem Unionoida (famílias 
Hyriidae e Mycetopodidae), e o restante 20% aos 
integrantes contabilizados da Ordem Veneroida: 
berbigões de água doce (famílias Sphaeriidae e 
Corbiculidae). Baseado nos dados contidos na literatura 
específica (Simone 1999a, 1999b; Thomé et al., 2006, 
2007), paralelamente se estabelece à ocorrência, no 
território geográfico do Estado, de um 12% aproximado 
da totalidade específica de gastrópodes continentais 
brasileiros (lesmas e caracóis, terrestres e de água doce).  

RESULTADOS 

CLASSE GASTROPODA 

CAENOGASTROPODA 

FAMÍLIA AMPULLARIIDAE GRAY, 1824 

Gênero Asolene d’Orbigny, 1837 

Asolene (Pomella) megastoma (Sowerby, 1825) 

Referida por Darwich et al. (1989) para o leito do Alto Rio Uruguai, na altura da Hidroelétrica de Itá, região oeste do 
Estado; Agudo (2008c) para os Municípios de São Miguel do oeste (Rio Peperi-guaçu, Ponte Internacional Brasil-
Argentina) e Tunápolis (Rio Macaco Branco, Linha Maria Goreti), com material depositado no MUZAR e 
ECZ/CCB/UFSC. 

Gênero Felipponea Dall, 1919 

Felipponea iheringi (Pilsbry, 1933) 

Registrado por Ghesquiere (2005) para a bacia do Rio Uruguai. 

Gênero Pomacea Perry, 18112 

Pomacea bridgesii (Reeve, 1856)  

Ocorrência confirmada para os Municípios de Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros, no Continente; 
Canasvieiras, Vargem Grande, Lagoa do Peri, Vargem Pequena, Rio Tavares, Trevo do Erasmo - Estrada Ribeirão e 

                     
2  Poli et al. (1978: 40) citam a ocorrência de Pomacea sp. na seção sul da Lagoa do Peri, costa Leste-Sul da Ilha de Santa Catarina. Pela sua 

vez, Espindola (1989) cita ocorrência de Ampullaria (= Pomacea) em 5 localidades da Ilha de Santa Catarina: Canasvieiras, Vargem Grande, 
Vargem Pequena (na seção norte), e Rio Tavares, Alto Ribeirão (na seção sul).  
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Alto Ribeirão na Ilha de Santa Catarina), Palhoça (Jardim El Dorado), Camboriú, Barra Grande (Bairro São 
Cristóvão), Canelhina, Jaguaruna (Estrada Geral Laranjal, vía Dunas do Sul), Morro da Fumaça (Bairro Linha 
Fração), São João do Sul (Alto Rio Mampituba), com material depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC. 
Exemplares disponíveis no MASJ: Municipio de Araquari (Areias Pequenas).  

Pomacea canaliculata (Lamarck, 1819)   

Ocorrência confirmada para os Municípios de Florianópolis (Canasvieiras, Vargem Grande, Rio Tavares, Vargem Pequena, 
Ribeirão da Ilha e Lagoa do Peri na Ilha de Santa Catarina), Palhoça (Barra do Aririú), Biguaçu, São João do Sul (Alto Rio 
Mampituba), Barra Grande (Bairro São Cristóvão), Criciúma (Condomínio Lagoa), com material depositado no MUZAR e 
ECZ/CCB/UFSC. Exemplares disponíveis no MASJ: Estado de Santa Catarina (material sem catálogo, em coleção interna). 
Conforme Simone (2006: 49) Pomacea insularum (d’Orbigny, 1835)  corresponde apenas a um dos sinônimos da espécie.    

Pomacea lineata (Spix, 1827)  

Referida em Quadros et al. (2007) para o Alagado do Salto do Rio Caveiras (Distrito de Santa Terezinha do Salto 
Rio Caveiras, a Nordeste do Município de Lages, Serra Catarinense), com reporte da ocorrência de predação por 
Rostrhamus sociabilis (Gavião caramujeiro).    

Pomacea paludosa (Say, 1829) 

Ocorrência confirmada para o Município de Balneário Camboriú, litoral norte do Estado, em lagoas internas do 
Parque “Cyro Gevaerd”.    

Pomacea sordida (Swainson, 1822) 

Referida por Morretes (1949: 67) para Joinville, região norte do Estado; Simone (2006: 61) apenas para o Estado; 
ocorrência confirmada para o Município de São João do Sul (Alto Rio Mampituba), com material depositado no 
ECZ/CCB/UFSC.   

FAMÍLIA HELICINIDAE GRAY, 1842 

Gênero Helicina Lamarck, 1799 

Helicina brasiliensis Gray, 1824 

Referido por Morretes (1949: 63) para Teresópolis, região central da Grande Florianópolis, e Estado de Santa Catarina; 
Simone (2006: 36) reporta a espécie para Blumenau, ilustrando o espécime MZSP 642; Thomé et al. (2007: 21) apontam 
para o Estado; Agudo (2004h, 2005d) para o Município de Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros, no 
continente);  Agudo (2007d: 11) para a Lagoa do Peri na Ilha de Santa Catarina, Santo Amaro da Imperatriz (Caldas da 
Imperatriz), Brusque (Parque “Leopoldo Moritz”, no Complexo Turístico Educativo Parque Ecológico e Zoobotânico 
“Padre Raulino Reitz”), com material depositado no MUZAR.  

Helicina cf. angulifera Wagner, 1910 

Registros de campo para o Municipio de Brusque (Bairro Limoeiro, Rodovia Antônio Heil - km 21), com material 
integralmente depositado no ECZ/CCB/UFSC.   

Gênero Oxyrhombus Fischer e Crosse, 1893 

Oxyrhombus densestriatus Wagner, 1910 

Referida por Simone (2006: 41) para Nova Teutônia. Thomé et al. (2007: 21) apontam para o Estado.  

Gênero Alcadia Gray, 1840 

Alcadia iheringi Wagner, 1910 

Referida por Simone (2006: 42) para Nova Teutônia. Thomé et al. (2007: 21) apontam para o Estado. 

FAMÍLIA DIPLOMMATINIDAE PFEIFFER, 1856 

Gênero Adelopoma Döring, 1884 

Adelopoma paraguayana Parodiz, 1944 

Referida por Simone (2006: 46) para Nova Teutônia e Pinhal Preto. Citada em Thomé et al. (2007: 21) apenas para o Estado.   
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FAMÍLIA HYDROBIIDAE TROSCHEL, 1857 

Gênero Littoridina Souleyet, 1852  

Littoridina piscium (d’Orbigny, 1835) 

Referido por Santini (1987), Silva (2004: 33) e Souza (2004) para Lagoa da Conceição, costa Centro-Leste da Ilha 
de Santa Catarina; Jesus (2007: 16) para Lagoinha do Leste, costa Leste-Sul da Ilha de Santa Catarina. Ocorrência 
confirmada para a Ilha de Santa Catarina (no Município de Florianópolis), Palhoça (regiões da Baixada do 
Maciambú e do Rio da Madre), São João do Sul (Alto Rio Mampituba), com material depositado no MUZAR.  

Littoridina charruana (d’Orbigny, 1840) 

Referida por Simone (2006: 89) para a região costeira do Estado. Ocorrência confirmada para os Municipios de 
Florianópolis (Campeche - Praia do Riozinho, na Ilha de Santa Catarina), Palhoça (região da Baixada do 
Maciambú).   

Gênero Potamolithus Pilsbry, 1896 

Potamolithus catharinae Pilsbry, 1911  

Referido por Morretes (1949: 71) e Silva & Veitenheimer-Mendes (2004) para o Rio Itajaí do Norte ou Hercílio, em 
Ibirama (antiga colônia Harmônia), Alto Vale do Itajaí, região norte do Estado; Simone (2006: 85) para Hammonia e 
Linha Falcão. Ocorrência confirmada para os Municípios de Anitápolis (bacia do Rio Braço do Norte), Fraiburgo e 
Monte Carlo (Rio Tacuaruçú), com material depositado no MUZAR. 

Potamolithus kusteri (Ihering, 1893) 

Referida em Quadros et al. (2007) para o Alagado do Salto do Rio Caveiras (Distrito de Santa Terezinha do Salto 
Rio Caveiras, a Nordeste do Município de Lages, Serra Catarinense).  

Potamolithus philippianus Pilsbry, 1911 

Referida por Simone (2006: 87) para Linha Falcão e Hammonia. 

FAMÍLIA THIARIDAE  GILL, 1871 

Gênero Melanoides Olivier, 1804 

Melanoides tuberculatus (Müller, 1774) 

Referido por Thiengo (2003: 24), Fernandez et al. (2003: 79); Agudo e Bleicker (2004, 2006b: 6)  e Thiengo et al. 
(2007: 102) para os Municípios de Camboriú e Palhoça, localidades no norte e sul do Estado respectivamente; 
Agudo (2008b) para Barra do Aririú, no Municipio Palhoça, com material integralmente depositado no 
ECZ/CCB/UFSC.  

GYMNOPHILA 

FAMÍLIA VERONICELLIDAE GRAY, 1840 

Gênero Belocaulus Hoffman, 1925 

Belocaulus angustipes (Heynemann, 1885) 

Referida para o Estado por Thomé et al. (2007: 28); a literatura herpetológica regional (Kunz, 2007: 55) cita 
textualmente o seguinte, acerca de “cobra malacófaga” Sibynomorphus neuwiedi (Ihering, 1911): “... Um exemplar 
(CHUFSC 0815), morto em Dezembro de 2006 durante jardinagem em pátio de residência, no bairro Saco Grande 
da Ilha de Santa Catarina, continha 3 exemplares de lesmas Veronicellidae da espécie Belocaulus angustipes 
(Heynemann, 1885), identificadas por Kay Saalfeld (material depositado no ECZ/CCB/UFSC) ...”. Agudo (2004h, 
2005d) e Agudo-Padrón (2006: 49) para os Municipios de São José (Bairro Barreiros), Biguaçu, Florianópolis 
(Bairro Capoeiras e Bosque Vereador Pedro Medeiros, no continente, e Ilha de Santa Catarina), Palhoça, 
Governador Celso Ramos (vía Ganchos), Santo Amaro da Imperatriz (Vargem do Braço), São Bonifácio, Piratuba, 
São João do Sul (Alto Rio Mampituba), Blumenau (Colônia de Férias do SESC), Laguna (Morro da Gloria), Gravatal 
(Termas do Gravatal).  
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Gênero Phyllocaulis Colosi, 1922 

Phyllocaulis boraceiensis Thomé, 1976 

Referida por Thomé (1972: 62) para Colônia Hansa, Joinville, região norte do Estado; Thomé (1976: 70) para Blumenau, 
norte do Estado; Thomé (1993: 70) para o Estado; Thomé et al. (1999: 909) para o norte do Estado; Padrón (1999: 96) 
para o Morro do Parque Municipal da Praia da Galheta, costa Centro-Leste da Ilha de Santa Catarina: lesma gigante, 
Phyllocaulis sp. (18 cm de comprimento, 5 cm de largura), com posturas observadas no local (grandes ovos esféricos, 
similares a pérolas, depositados aglutinados embaixo de troncos em decomposição, e eclosões verificadas); Simone (2006: 
95) e Thomé et al. (2007: 28)  reportam apenas para o Estado.  

Phyllocaulis soleiformis (d’Orbigny, 1835) 

Referida por Thomé et al. (2007: 28) para o Estado. Agudo (2004h, 2005d) para os Municípios de Florianópolis (Bosque 
Vereador Pedro Medeiros, no Bairro Estreito do Continente, e Ilha de Santa Catarina), São José (Bairro Barreiros), 
Palhoça (região da Baixada do Maciambú e Guarda do Embaú), Fraiburgo (cidade e região agrícola de Tacuaruçú), 
Laguna (Cabo e Farol de Santa Marta), Lebón Régis (Assentamento Rio dos Patos), Criciúma (Bairro Brasília); Agudo 
(2008c) para São João do Oeste, região extrema oeste do Estado divisa com o país da Argentina.   

Phyllocaulis tuberculosus (Martens, 1868) 

Referida por Thomé (1976: 82) para Jaraguá-Itaporu, Joinville e região do Rio Itaporu, norte do Estado; Thomé (1993: 
70), Simone (2006: 96) e Thomé et al. (2007: 28) para o Estado; Agudo (2004h, 2005d) para os Municípios de Criciúma, 
Florianópolis (Ingleses - setor norte da Ilha de Santa Catarina, Bosque Vereador Pedro Medeiros, no Bairro Estreito do 
continente), Palhoça (região da Baixada do Maciambú e Guarda do Embaú), Treze Tílias, Fraiburgo, Jaguaruna (Estrada 
Geral Laranjal, via Dunas do Sul); Agudo (2008c) para São João do Oeste - Linha Ervalzinho, na extrema oeste do 
Estado, divisa com o país da Argentina. Conforme Thomé (1993: 70) Vaginula abbreviata Simroth, 1914, Vaginula 
albonigra Simroth, 1914, Vaginula grisea Simroth, 1914 e Vaginula pallens Simroth, 1914, referidas em Morretes (1949: 
127), correspondem apenas a sinônimos da espécie. 

Phyllocaulis variegatus (Semper, 1885) 

Referida por Thomé (1976: 86) para Vila Nova Imbituba, e Maurer et al. (2002: 53) para Linha Cambucica (27º00’00”S, 
53º10’00”W), no Município de Nova Itaberaba, próximo a Chapecó, região oeste do Estado; Thomé et al. (2007: 28) 
apenas para o Estado; Agudo-Padrón (2006: 45) para os Municípios de Florianópolis (Continente e Ilha de Santa 
Catarina), Palhoça, Treze Tílias e Campo Alegre (próximo a Serra Dona Francisca).  

Gênero Sarasinula Grimpe & Hoffman, 1924  

Sarasinula dubia (Semper, 1885) 

Referida por Morretes (1949: 130) para Joinville, sob a sinonímia Vaginula discrepans Thiele, 1927, conforme Thomé 
(1993: 71, Tab. II = Veronicella discrepans Thiele, 1927); Thomé (1975: 26) para Blumenau e Joinville, região norte do 
Estado. Ocorrência confirmada para o Município de Joinville. 

Sarasinula linguaeformis (Semper, 1885) 

Referida por Moro & Hemp (1995), Milanez & Chiaradia (1999), Santos & Thomé,  (1999: 4), Chiaradia e Milanez 
(2002a, b), Maurer et al. (2002: 53) e Cortina et al. (2003) atacando lavouras de feijão e soja na localidade de Linha 
Cambucica (27º00’00”S; 53º10’00”W), no Município de Nova Itaberaba, próximo a Chapecó, região oeste do Estado; 
Thomé et al. (2007: 28) referem apenas para o Estado; Agudo-Padrón (2006: 49) para os Municipios de Florianópolis 
(Bairros Capoeiras e Jardim Atlântico, no continente, e Ilha de Santa Catarina), Santo Amaro da Imperatriz (Vargem do 
Braço), Agudo (2007b: 13) para os Municípios de Palhoça (região da Baixada do Maciambú), Piratuba, Ipira (Baixo Vale 
do Rio do Peixe), Nova Itaberaba, Chapecó, e Laguna (Morro da Gloria); Agudo (2008c) para São Miguel do Oeste e 
Itapiranga, na extrema oeste do Estado, divisa com o país da Argentina.    

Sarasinula plebeia (Fischer, 1868) 

Referida para o Estado em Thomé et al. (2007: 28); Agudo-Padrón (2006: 51) para os Municípios de Florianópolis (Bairro 
Capoeiras, no continente, e Rio Tavares, na Ilha de Santa Catarina), São José (Barreiros).  

Gênero Vaginulus Férussac, 1821 

Vaginulus taunayi Férussac, 1821 
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Referida por Thomé (1975: 30) para Joinville, região norte do Estado.   

PULMONATA  

FAMÍLIA SUCCINEIDAE BECK, 1837 

Gênero Omalonyx d’Orbigny, 18413 

Omalonyx convexa (Martens, 1868) 

Agudo (2004a, b, e) cita a espécie sob o status Omalonyx unguis (d’Orbigny, 1835 = Férussac in d’Orbigny, 1841) 
para o Rio Mampituba, no Municipio São João do Sul (Balneário Rio Taíta), e o Estado em geral, sendo 
paralelamente reportada para o Rio Mampituba no Municipio de Torres, divisa natural fluvial do RS com SC, em 
Arruda (2007: 8, 24, 42). Ocorrência confirmada nos Municípios de São João do Sul (Alto Rio Mampituba), 
Camboriú, Paulo Lopes (material doado para pesquisas taxonômicas conduzidas pela Bióloga Janine O. Arruda, 
LMSM/UFMG, 2003), Criciúma. 

Gênero Succinea Draparnaud, 1801 

Succinea meridionalis d’Orbigny, 1846 

Ocorrência confirmada nos Municípios de Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros no Bairro Estreito, 
Parque de Coqueiros, Bairro Capoeiras e Cemitério São Cristóvão - Bairro Coqueiros, no continente, e Ilha de Santa 
Catarina), Santo Amaro da Imperatriz (Vargem do Braço), Rancho Queimado, São Bonifácio, Canelinha, Brusque, 
Lages (Fazenda Pedras Brancas), Urussanga, Penha, Criciúma (instalações da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense - UNESC).  

FAMÍLIA ANCYLIDAE RAFINESQUE, 18154  

Gênero Burnupia Walker, 1912 

Burnupia ingae Lanzer, 1991 

Citada para a Lagoa do Sombrio, no Municipio do mesmo nome, por Lanzer (1991). Referida para o Estado por 
Simone (2006: 112).  

Gênero Ferrissia Walker, 1903 

Ferrissia gentilis Lanzer, 1991 

Referida para o Municipio de Sombrio (estrada a Praia Gaivota) por Lanzer (1991), Veitenheimer-Mendes et al. 
(1992: 71). Citada para o Estado por Simone (2006: 112).   

FAMÍLIA CHILINIDAE GRAY, 1828 

Gênero Chilina Gray, 18285     

Chilina fluminea (Maton, 1809) 

Citada para o Estado por Agudo (2003a: 12, 2004b: 11, 2004e: 14). Ocorrência confirmada para o Município de 
Fraiburgo (Rio Tacuaruçú), com material depositado no MUZAR. 

Chilina globosa Frauenfeld, 1881 

Referida por Morretes (1949: 123) e Simone (2006: 98) para Blumenau, região norte do Estado.  Citada para o 
Estado por Agudo (2003a: 12, 2004b: 11, 2004e: 14). Ocorrência confirmada para o Município de Abdon Batista 
(Bom Jesus, margem do Rio Canoas). 

Chilina parva Martens, 1868 

Referida por Morretes (1953: 58) para Roedersberg, Santa Catarina, topônimo histórico (localidade tipo da espécie) 
geograficamente reconhecido para o Estado do Rio Grande do Sul em Pereira & Thomé et al. (1999). Simone (2006: 98) 
cita para o Estado; Ocorrência confirmada no Alto Rio Mampituba, Município de São João do Sul (MCP-8725 e MCP-8726).   
                     

3  Conforme Thomé et al. (2006: 58) e Arruda (2007: 47), Omalonyx é limnófilo (tipicamente terrestre), mas não anfíbio. 
4  Santos (2003, 2008) recomenda que os Ancilídeos neotropicais sejam considerados na revalidada Família Laevapecidae.  
5  Pereira (1993) cita formas albinas de Chilina sp. ocorrentes no Canyon Malacara, Municipio São João do Sul, bacia do Alto Rio Mampituba. 
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FAMÍLIA PHYSIDAE FITZINGER, 1833 

Gênero Physa Draparnaud, 1801 

Physa acuta Draparnaud, 1805 

Referida por Agudo e Bleicker (2006b: 6) para diversas localidades no Estado; Pereira et al. (2000: 144) para 
culturas de arroz irrigado localizadas no Alto e Médio Vale do Itajaí, seção norte do Estado. Ocorrência confirmada 
para os Municipios de Florianópolis (Canasvieiras e Vargem Grande - Arroio dos Macacos, na Ilha de Santa 
Catarina), São José (Bairro Prainha), Gravatal (Termal do Gravatal), Urussanga; Espindola (1989: 19) reporta na 
localidade de Canasvieiras, norte da Ilha de Santa Catarina, sob o status Physa sp. 

Gênero Aplexa Fleming, 1820 

Aplexa marmorata Guilding, 1828 

Ocorrência confirmada para os Municípios de Florianópolis (Campeche, Praia do Riozinho, na Ilha de Santa 
Catarina), Palhoça (região da Baixada no Maciambú), Barra Grande (Bairro São Cristóvão), com material 
depositado no MUZAR.  

FAMÍLIA LYMNAEIDAE RAFINESQUE, 1815 

Gênero Lymnaea Lamarck, 1799 

Lymnaea columella Say, 1817 

Referida por Beck (1985: 9) e Beck et al. (1985: 46) para o Estado; Bellato et al. (1996: 45) para o Município de 
Urubicí, região sul do Estado; Agudo (2004h, 2005d), Agudo-Padrón (2006: 35) e  Agudo (2007d: 11), para os 
Municípios de Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros e Cemitério São Cristóvão, no continente, 
Canasvieiras, Ribeirão da Ilha, Lagoa do Peri, Daniela e Hospital de Caridade na lha de Santa Catarina), Palhoça 
(região da Baixada do Maciambú), Biguaçu (Estiva do Inferninho), Nova Trento, Biguaçu (Sorocaba), Camboriú, 
Brusque (Parque “Leopoldo Moritz”, no Complexo Turístico Educativo Parque Ecológico e Zoobotânico “Padre 
Raulino Reitz”), São João do Sul (Alto Rio Mampituba), Blumenau, Criciúma (Condomínio Lagoa e pequena Lagoa 
na área do “Shopping Pórtico”), Tubarão (Termas da Guarda), com material depositado no MUZAR e 
ECZ/CCB/UFSC.  

Lymnaea rupestris Paraense, 1982 

Referida por  Paraense (1982) para Nova Teutônia (Col.: Fritz Plaumann), região oeste do Estado. Previamente reportada 
para dita localidade por Hubendick (1951, apud Paraense, 1982: 438, 441) como “Lymnaea viatrix d’Orbigny, 1835”; 
Carvalho et al. (2005: 22) citando apenas para o Estado; Simone (2006: 100) para Seara, localidade da região oeste.  

Lymnaea viatrix d’Orbigny, 1835 

Ocorrência confirmada para o Município de Florianópolis (Morro do Hospital de Caridade), com material depositado 
no MUZAR.  

FAMÍLIA PLANORBIDAE RAFINESQUE, 1815 

Gênero Biomphalaria Preston, 1910  

Biomphalaria glabrata (Say, 1818) 

Agudo-Padrón (2006: 26) refere para os Municípios de Palhoça (região da Baixada do Maciambú), Camboriú, São 
João do Sul (Alto Rio Mampituba), com material depositado no MUZAR. Thiengo et al. (2007: 113) afirmam que a 
espécie “está ausente no Estado de Santa Catarina”. 

Biomphalaria occidentalis Paraense, 1981 

Referida em Toni (1994: 3, 10) e Ferrari (1991: 9) para a Ilha de Santa Catarina, especificamente na localidade do 
Alto Ribeirão; Brasil, para o Estado. Ocorrência confirmada para o Município de Barra Velha, litoral norte do Estado. 

Biomphalaria oligoza Paraense, 1981  

Referida em Paraense (1975: 122) para o Estado; Espindola (1989: 20), Espindola et al. (1990), Ferrari (1991: 9-
10), Toni (1994: 3, 10) e Carvalho et al. (2001: 205) para a Ilha de Santa Catarina, nas localidades Rio Tavares e 
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Ribeirão da Ilha; Simone (2006: 108) para Florianópolis. Ocorrência confirmada para o Municipio de Florianópolis 
na Ilha de Santa Catarina (Vargem Grande, Arroio dos Macacos).   

Biomphalaria peregrina (d’Orbigny, 1835) 

Referida em Paraense (1975: 118) para o Estado; Prando & Bacha (1995) para culturas de arroz irrigado localizadas 
no Alto e Médio Vale de Itajaí, seção norte do Estado; Teles et al. (1991) para Concórdia, às margens do Rio 
Jacutinga, região oeste do Estado.        

Biomphalaria schrammi (Crosse, 1864) 

Referida apenas para o Estado em Paraense (1975: 124).  

Biomphalaria straminea (Dunker, 1848) 

Referida em Benetti (1989: 6) para o Município de Governador Celso Ramos, na região da Grande Florianópolis; 
Ferrari e Hofmann (1992) e Hofmann (1994) citam a sua introdução exótica no Estado; Toni (1994) e Carvalho et 
al. (2001: 205) citam a espécie para Florianópolis e Ilha de Santa Catarina; Teles (1996: 344, 349) revisa o 
conhecimento sobre a biogeografia da espécie no Estado; Brasil. Registros de campo (Agudo-Padrón, 2006: 25) para 
os Municipios de Biguaçu (Sorocaba), Fraiburgo (Rio Tacuaruçú), Palhoça (Barra do Aririú), com material 
depositado no ECZ/CCB/UFSC.  

Biomphalaria tenagophila (d’Orbigny, 1835) 

Referida em Paraense (1975: 117, 1981: 209) para o Estado, mas especificamente Joinville, Itajaí e Blumenau; 
Prando e Bacha (1995) para culturas de arroz irrigado localizadas no Alto e Médio Vale de Itajaí, seção norte do 
Estado; Espindola (1989: 20, 26), Espindola et al. (1990), Ferrari (1991: 9), Coelho (1992), Toni (1994: 3, 10), 
Alcântara (1995) e Slonski (1996) para a Ilha de Santa Catarina, na localidade de Córrego Grande, e para a Ilha de 
São Francisco do Sul, região norte do Estado; Teles et al. (1991) para Porto Belo, Blumenau, Itajaí e São Francisco 
do Sul, incluindo mapa de distribuição geográfica regional conhecida. Referida por Teles et al. (1991) e Pires et al. 
(1997) especificamente para Joinville, região norte do Estado; Schlemper Junior et al. (1966) para a microrregião de 
Joinville, especificamente os Municípios Araquari, Massaranduba, Joinville, Jaraguá do Sul e São Francisco do Sul; 
Boaventura et al. (2007: 332) para o Estado; Agudo (2004h, 2005d), Agudo-Padrón (2006: 25) e Agudo (2007b: 
12) para os Municípios de Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros, no continente, Vargem Grande - Arroio 
dos Macacos, na Ilha de Santa Catarina), Palhoça (região da Baixada do Maciambú), Porto Belo, Camboriú, Barra 
Grande (Bairro São Cristóvão), São João do Sul (Alto Rio Mampituba), com material depositado no 
ECZ/CCB/UFSC.  

Gênero Acrorbis Odhner, 1937  

Acrorbis petricola Odhner, 1937 

Referida por Paraense (1975: 123) para o Rio Ariranha, Nova Teutônia. Previamente descrita, no riacho 
Pinhalzinho, por Odhner (1937, apud Paraense 1982: 442). Simone (2006: 111) cita espécimes do Seara.   

Gênero Drepanotrema Crosse & Fischer, 1880 

Drepanotrema cimex (Moricand, 1838) 

Referida em Espindola (1989: 19), Espindola et al. (1990) e Ferrari (1991: 9) para a Ilha de Santa Catarina, 
especificamente as localidades Canasvieiras, Córrego Grande e Ribeirão da Ilha; Boaventura et al. (2007: 332) para 
o Estado. Ocorrência confirmada para os Municípios de Palhoça (região da Baixada do Maciambú), Barra Grande 
(Bairro São Cristóvão).   

Drepanotrema pfeifferi (Strobel, 1874) 

Referida por Paraense (1975: 124) para o Estado sob o status sinonímico Antillorbis nordestensis (Lucena, 1954). 
Simone (2006: 105) apresenta, ilustra e reconhece este planorbídeo como espécie válida, de ampla distribuição no 
Brasil.     

 

FAMÍLIA SUBULINIDAE THIELE, 1931 

Gênero Subulina Beck, 1837   
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Subulina octona (Bruguière, 17926) 

Agudo (2004h, 2005d) registra ocorrências para os Municípios de São José, Biguaçu, Florianópolis (Bosque 
Vereador Pedro Medeiros, no Bairro Estreito do continente, e Ilha de Santa Catarina), Palhoça, Santo Amaro da 
Imperatriz (Caldas da Imperatriz), São João Batista, Camboriú, Piratuba, Treze Tílias, Campos Novos, Brusque, com 
material depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC. 

Gênero Lamellaxis Strebel e Pfeiffer, 1882 

Lamellaxis gracilis (Hutton, 1834) 

Ocorrência confirmada para os Municípios de Palhoça (região da Baixada do Maciambú), Biguaçu (Sorocaba), 
Camboriú, Penha, com material depositado no MUZAR. 

Gênero Allopeas Baker, 1835  

Allopeas micra (d’Orbigny, 1835) 

Ocorrência confirmada para o Município de Florianópolis (na Ilha de Santa Catarina), com material depositado no 
ECZ/CCB/UFSC. 

Gênero Leptinaria Beck, 1837  

Leptinaria concentrica (Reeve, 1849) 

Referida apenas para o Estado em Simone (2006: 185) e Thomé et al. (2007: 26). 

Leptinaria monodon (C. B. Adams, 1849) 

Referida para Nova Teutônia, oeste do Estado, em Simone (2006: 186); Thomé et al. (2007: 26) citam apenas para 
o Estado. 

Leptinaria unilamellata (d’Orbigny, 1835) 

Ocorrência confirmada para os Municípios de São José (Campinas, Aterro do Beira-mar São José) e Biguaçú (Estiva 
do Inferninho), com material depositado no MUZAR, e Município de Joinville (Itacoara, perto do Rio Pirai), 
conforme espécimes disponíveis no MASJ. 

Gênero Rumina Risso, 1826  

Rumina decollata (Linnaeus, 1758) 

Referida em Agudo e Bleicker (2006b) para Florianópolis continental (Cemitério São Cristóvão, Bairro Coqueiros). 
Ocorrência confirmada para os Cemitérios São Cristóvão (no Bairro Coqueiros, Continente) e Itacorubí (Bairro do mesmo 
nome na Ilha de Santa Catarina), no Município de Florianópolis, com material depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC. 

FAMÍLIA PHILOMYCIDAE GRAY, 1847 

Gênero Pallifera Morse, 1864  

Pallifera sp. 

Espécie em processo de determinação taxonômica (Thomé et al., 2006: 64). Citada para diversas localidades do Estado 
por Agudo e Bleicker (2006b). Referida para o Estado por Thomé et al. (2007: 24). Ocorrência confirmada para os 
Municípios de Florianópolis (Bairros dos Ingleses, Campeche, Ratones - Canto do Moreira, Rio Tavares - Lagoinha 
Pequena, na Ilha de Santa Catarina, e Capoeiras, no continente), São José (Colônia Santana e Sertão do Maruim), 
Palhoça (região da Baixada do Maciambú), Biguaçú (Estiva do Inferninho), São Pedro de Alcântara/Antônio Carlos 
(Parque Aquático “Recanto da Natureza”), Piratuba, Treze Tílias, Blumenau (Colônia de Férias do Serviço Social de 
Comércio -SESC), Brusque, Santo Amaro da Imperatriz (Caldas da Imperatriz), Lages, Chapecó.    

FAMÍLIA LIMACIDAE GRAY, 1824 

Gênero Limacus Lehmann, 1864 

                     
6 Thomé et al. (2006: 70) referem-se à espécie como “nativa no Brasil  tropical”, entanto que Simone (2006: 308) a considera como “espécie 

exótica introduzida no Brasil”.  
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Limacus flavus (Linnaeus, 1758) 

Referida em Agudo e Bleicker (2006b) para a região do Planalto Central Sul (Campos Novos); Agudo-Padrón (2006: 
47) para os Municípios de São José, Biguaçu, Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros, Bairro Estreito e 
Jardim Atlântico no continente, Ilha de Santa Catarina), Palhoça, Campos Novos, Abdon Batista (Bom Jesus, 
margem do Rio Canoas), Fraiburgo.  

Gênero Limax Linnaeus, 1758 

Limax maximus (Linnaeus, 1758) 

Referida em Chiaradia et al. (2004: 70) para a região oeste Catarinense; Agudo e Bleicker (2006b) para diversas 
localidades do Estado: Florianópolis continental, Municípios de Nova Itaberaba e São Miguel do Oeste (na Bacia do 
Rio Uruguai), Município de Fraiburgo (no Planalto Central); Agudo (2008c) para o Município de São Miguel do 
Oeste.  

FAMÍLIA AGRIOLIMACIDAE WAGNER, 1935 

Gênero Deroceras Rafinesque, 1820 

Deroceras laeve (Müller, 1774) 

Referida erroneamente em Agudo (1999: 96) como Arion subfuscus (Draparnaud, 1805) para o Parque Municipal 
da Praia da Galheta, costa Centro-Leste da Ilha de Santa Catarina; Maurer et al. (2002) cita para Linha Cambucica 
(27º00’00”S; 53º10’00”W), no Município de Nova Itaberaba, próximo a Chapecó (região oeste do Estado); 
Chiaradia et al. (2004: 70-71) para a região oeste Catarinense. Citada para diversas localidades do Estado em 
Agudo e Bleicker (2006b); Agudo (2004 h, 2005 d) e Agudo-Padrón (2006: 48) para os Municípios de São José, 
Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros, Bairro Estreito e Jardim Atlântico no continente; Agudo (2007d) 
para Lagoa do Peri e Ilha de Santa Catarina, Biguaçú (Estiva do Inferninho), Palhoça (região da  Baixada do 
Maciambú), Antônio Carlos (Santa Bárbara), São João Batista, Santo Amaro da Imperatriz, Rancho Queimado 
(Anitápolis), São Bonifácio, Camboriú, Penha, Piratuba, Urussanga (Rancho dos Bugres), Gravatal (Termas do 
Gravatal), Fraiburgo (cidade e região agrícola de Tacuaruçú), Monte Carlo, Campos Novos, Treze Tílias, Praia 
Grande (Canyon Malacara - Refúgio Ecológico Pedra Afiada, e subida da Serra do Faxinal – no Paradouro do 
Departamento Nacional de Estradas e Rodagens - DNER, na Rodovia BR 450), São João do Sul (Alto Rio 
Mampituba), Chapecó, Lebón Régis (Assentamento Rio dos Patos), Três Barras (Floresta Nacional), Campo Alegre 
(próximo a Serra Dona Francisca).  

FAMÍLIA ACHATINIDAE SWAINSON, 1840 

Gênero Achatina Lamarck, 1799  

Achatina fulica (Bowdich, 1822)7 

Magalhães et al. (2001), Graeff-Teixeira (2005: 83) e Neuhauss et al. (2007) citam a ocorrência da espécie para o 
Município de Florianópolis, incluindo localidades no território da Ilha de Santa Catarina e o Município continental 
adjacente de São José. Agudo e Bleicker (2006b) apresentam diversos registros em vida silvestre para o Estado. 
Espécie referida para o Estado em Thomé et al. (2007: 15). Reportes para os Municipios de Blumenau, Bombinhas, 
Florianópolis, Navegantes e Porto União (Instituto Hórus, 2008). Mapeamentos para o Estado, incluindo as seguintes 
localidades, de norte a sul: Garuva, Joinville, Navegantes, Itajaí, Camboriú, Blumenau, Florianópolis, Laguna 
(Conquiliologistas do Brasil, 2008a). Agudo (2004h, 2005d) e Agudo-Padrón (2006: 59) citam a sua ocorrência para 
os Municípios de Brusque, Rio do Sul, Itajaí, São José, Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros e Bairro 
Estreito, no continente, e Ilha de Santa Catarina), Governador Celso Ramos, Palhoça (região da Baixada do 
Maciambú), Barra Velha, Imbituba e Criciúma, com material depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC. 

FAMÍLIA BULIMULIDAE TRYON, 1896 

Gênero Bulimulus Leach, 1814 

Bulimulus angustus Weyrauch, 1966 
                     

7  Fontanilla et al. (2006), apresentam sintética revisão dos gêneros que compõem a família Achatinidae Swainson, 1840 com base em 
elementos de filogenia molecular e variações genéticas, recomendando a elevação da categoria subgenérica desta espécie, que passaria ser 
denominada Lissachatina fulica (Bowdich, 1822).   
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Ocorrência confirmada para os Municípios de Florianópolis, Palhoça (regiões da Baixada do Maciambú - Ponta do 
Papagaio e Guarda do Embaú), com material depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC.   

Bulimulus tenuissimus (d’Orbigny, 1935) 

Agudo (2004h, 2005d) registra a espécie para os Municipios de Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros, 
Bairro Estreito, Bairro Capoeiras, Jardim Atlântico, Cemitério São Cristóvão e Bairro Coqueiros, no continente, e 
Ilha de Santa Catarina), São José, Palhoça (regiões da Baixada do Maciambú e Guarda do Embaú), Paulo Lopes 
(Penha), Gravatal (Termas do Gravatal), Fraiburgo (Tacuaruçú de Cima), com material depositado no MUZAR.    

Bulimulus turritellatus Beck, 1837 

Ocorrência confirmada para o Município de Brusque (Norte do Estado), com material depositado no 
ECZ/CBB/UFSC. 

Gênero Drymaeus Albers, 1850 

Drymaeus acervatus Pilsbry, 1895 

Referida para o Estado em Simone (2006: 135) e Thomé et al. (2007: 17); Agudo (2004h, 2005d) para os 
Municípios de Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros e Bairro Estreito, no continente, e Ilha de Santa 
Catarina), São José, Palhoça (região da Baixada do Maciambú e Guarda do Embaú), Itapema.  

Drymaeus henselii (Martens, 1868) 

Agudo (2008c) reporta a sua ocorrência no Município de São João do Oeste (Ervalzinho, Arroio Dourado), com 
material depositado no ECZ/CCB/UFSC.   

Drymaeus magus Wagner, 1827 

Agudo (2004h, 2005d) apresenta registros de ocorrência para o Município de Florianópolis (Bosque Vereador Pedro 
Medeiros, no continente, e Morro do Hospital de Caridade, na Ilha de Santa Catarina), com material depositado no MUZAR. 

Drymaeus papyraceus papyraceus (Mawe, 1823) 

Agudo e Bleicker (2006a) reportam ocorrência da espécie para os Municípios de Florianópolis (Morro das Pedras e 
Hospital de Caridade, na Ilha de Santa Catarina), São Pedro de Alcântara/Antônio Carlos (Parque Aquático Recanto 
da Natureza), com material depositado no MUZAR. 

Drymaeus cf. papyrifactus (Pilsbry, 1898)  

Material conquiliológico (3 espécimes, com data de coleção 15/07/2006 - sem referência de coletor) procedente da 
Ilha Moleques do Sul, Arquipélago de Moleques do Sul, Parque Estadual da Serra do Tabuleiro, depositado no 
ECZ/CCB/UFSC. 

Gênero Mesembrinus Albers, 1850 

Mesembrinus interpunctus (Martens, 1887) 

Ocorrência confirmada para o Município de Florianópolis (Bairro Estreito, no continente, próximo ao Bosque 
Vereador Pedro Medeiros), com material depositado no MUZAR. 

Gênero Naesiotus Albers, 1850  

Naesiotus eudioptus (Ihering in Pilsbry, 1897) 

Referida em Simone (2006: 126) e Thomé et al. (2007: 17) para o Estado. 

Gênero Protoglyptus Pilsbry, 1897 

Protoglyptus dejectus (Fulton, 1907) 

Referida para o Estado em Simone (2006: 148) e Thomé et al. (2007: 18). 

Gênero Rhinus Martens in Albers, 1860  

Rhinus obeliscus Haas, 1936 

Referida para o Estado em Morretes (1949: 148), Thomé et al. (2007: 18) e Simone (2006: 128)  
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Gênero Thaumastus Martens in Albers, 18608   

Thaumastus hebes (Strebel, 1910) 

Referida em Simone (2006: 153) e Thomé et al. (2007: 19) para o Estado.  

Thaumastus largillierti (Phillippi, 1845) 

Referida em Pilsbry (1895-6: 50), Morretes (1949: 146), Abbott (1989: 95), Simone (2006: 153) e Thomé et al. 
(2007: 19) para o Estado.  

Thaumastus sellovii (King, 1831)  

Referida para o Estado em Simone (2006: 154) e Thomé et al. (2007: 19).  

Thaumastus taunaisii (Férussac, 1821) 

Referida em Simone (2006: 155) e Thomé et al. (2007: 19), apenas para o Estado.  

FAMÍLIA AMPHIBULIMIDAE CROSSE E FISCHER, 1873 

Gênero Simpulopsis Beck, 1837 

Simpulopsis (Eudioptus) araujoi Breure, 1975 

Referida em Breure (1975: 108) para Nova Teutônia, região oeste; Simone (2006: 180) para mesma localidade 
anterior; Thomé et al. (2007: 17) referem apenas para o Estado.  

Simpulopsis (Simpulopsis) pseudosulculosa Breure, 1975 

Referida em Breure (1975: 101) para Nova Teutônia, região oeste, e Simone (2006: 179) para mesma localidade. 
Referida para o Estado em Thomé et al. (2007: 19). 

Simpulopsis (Simpulopsis) sulculosa (Férussac, 1819) 

Ocorrência confirmada para os Municípios de Santo Amaro da Imperatriz (Caldas da Imperatriz), São Pedro de 
Alcântara/Antônio Carlos (Parque Aquático Recanto da Natureza), Sorocaba (perto de Biguaçu), Camboriú, 
Criciúma (área externa florestada da Mina Modelo de Carvão), Sorocaba do Sul, com material depositado no 
MUZAR. 

Simpulopsis (Simpulopsis) wiebesi Breure, 1975 

Referida em Breure (1975: 103) para Nova Teutônia, região oeste, e Simone (2006: 180) para mesma localidade. 
Referida para o Estado em Thomé et al. (2007: 19). 

Simpulopsis decussata Pfeiffer, 1856 

Ocorrência confirmada para o Município de Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros, no continente). 
Referido “erroneamente” como Simpulopsis sulculosa Férussac, 1819 em Agudo (2004h, 2005c).  

Gênero Eudioptus Albers, 1860 

Eudioptus citrinovitreus (Moricand, 1836) 

Referida para o Estado em Thomé et al. (2007: 17).  

FAMÍLIA MEGALOBULIMIDAE LEME, 1973 

Gênero Megalobulimus Miller, 1878 

 

Megalobulimus grandis (von Martens, 1798) 

Ocorrência verificada através de material fotográfico obtido pelo “Instituto Rá-bugio”, na localidade dos “Campos de 
Altitude” no Alto Quiriri, Município de Garuva, região norte do Estado. 

                     
8  Pena et al. (2008) questionam as referências de ocorrência de representantes do gênero no Estado de Santa Catarina. Porém, exemplares de 

Thaumastus sp. (material subfóssil, sem catálogo) encontram-se disponíveis na coleção malacológica interna do MASJ.   
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Megalobulimus granulosus (Rang, 1831) 

Referido em Pilsbry (1895-6: 21), Morretes (1949: 143, 1953: 65) e Abbott (1989: 75) para a Ilha de Ratones (Ilha 
dos Ratos), Baia Norte da Ilha de Santa Catarina, “São Bonifácio entre Tubarão e Santo Amaro” (região sul do 
Estado), e Praia de Piçarras, na região norte do Estado. Referido em Simone (2006: 210) para todas as localidades 
anteriores, além de Imbituba; Thomé et al. (2007: 22) para o Estado. Ocorrência confirmada para o Municipio de 
Piçarras.  

Megalobulimus gummatus (Hidalgo, 1870) 

Agudo (2008c) apresenta registros para os Municípios de Piratuba (região da Usina do Machadinho) e São João do 
Oeste (Ervalzinho, Arroio Dourado), com material depositado no MUZAR. 

Megalobulimus haemastomus (Scopoli, 1786) 

Agudo (2008 c) confirma ocorrência para os Municípios de Governador Celso Ramos (Ganchos) e São João do 
Oeste - Linha Ervalzinho, com material depositado no MUZAR e no ECZ/CCB/UFSC. 

Megalobulimus proclivis (Martens, 1888) 

Referido em Morretes (1949: 141) e Simone (2006: 218) para “Floresta Virgem junto a Rödersberg, Estado de Santa 
Catarina (Bulimus lacunosus)”, topônimo histórico porém geograficamente reconhecido para o Estado de RS em 
Pereira e Thomé et al. (1999). Citada para o Estado em Thomé et al. (2007: 22).  

Megalobulimus ovatus (Müller, 1774) 

Referida em Simone (2006: 216) para a região costeira do Estado. Apontada em Thomé et al. (2007: 22) para o 
Estado.  

Megalobulimus toriii  Morretes, 1937 

Referida em Morretes (1949: 142) e Simone (2006: 221) para o Sambaqui do Linguarudo, região norte do Estado. 
Citada para o Estado em Thomé et al. (2007: 22). 

Megalobulimus oblongus (Müller, 1775)9 

Espécimes depositados no “Museu do Homem do Sambaqui” do Colégio Catarinense, Florianópolis, procedentes do 
Sítio Arqueológico Laranjeiras II, entre Itapema e Balneário Camboriú, litoral norte de SC (Farias, 2000); Agudo e 
Bleicker (2006a), Agudo (2007d) e Agudo (2008c) referem para os Municipios de Florianópolis (Bairro Estreito no 
continente, Ribeirão da Ilha, Parque Municipal da Lagoa do Peri e Morro das Pedras, na Ilha de Santa Catarina), 
Santo Amaro da Imperatriz (Vargem do Braço), Itapema, Criciúma, Jaguaruna (Estrada Geral Laranjal, via Dunas do 
Sul), Orleans, Palhoça (Enseada do Brito, a maior concentração populacional até agora conhecida desta espécie no 
Estado, e região da Baixada do Maciambú), Imbituba (Morro do Mirim), Piratuba, Xanxerê, São Miguel do Oeste e 
São João do Oeste (Ervalzinho, Arroio Dourado), com material depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC, além de 
espécimes disponíveis no MASJ, procedentes dos Municipios de Joinville (Sambaqui Ribeirão do Cubatão e Morro 
de Ouro) e Araquari (Sambaqui Pinheiro, Linguado - Ponta do Parati). 

Megalobulimus oblongus elongatus (Bequaert, 1948)  

Espécie terrestre representativa da malacofauna subfóssil presente na composição dos sítios arqueológicos 
catarinenses denominados “Sambaquis” (Bibow, 1997; Coutinho, 1999; Farias, 2000); Praia das Laranjeiras, 
Municipio Camboriú, litoral norte de SC (exemplares em exposição arqueológica sobre os Sambaquis regionais no 
Museu do Parque “Cyro Gevaerd”). Registros para o Municipio de Florianópolis (Vargem Pequena, Ratones, Rio 
Vermelho e Barra da Lagoa, na Ilha de Santa Catarina: material subfóssil depositado no ECZ/CCB/UFSC). 
Exemplares disponíveis no MASJ: Municipios de Joinville (Morro de Ouro), Florianópolis (Sambaqui Ponta das 
Canas, na Ilha de Santa Catarina), Araquari (Sambaqui Pinheiro, Sambaqui Pernambuco, Sambaqui Barra do Sul, 
Linguado, Ponta do Parati). Exemplar exposto em “diorama” do Museu Nacional do Mar, Ilha de São Francisco do 
Sul. 

Megalobulimus oblongus musculus (Bequaert, 1948) 

                     
9  Necessário o esclarecimento de que, quando estudada com maior profundidade, ao parecer dita espécie corresponde realmente a um 

"complexo" de várias espécies endêmicas diferentes, porém tratadas como uma única entidade, com distribuição geográfica restrita a um 
determinado ambiente e concha similar, em sua maioria ainda desconhecidas pela ciência (Leme, 1998: 201; Simone, 1999b). 
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Ocorrência confirmada para os Municípios de Monte Carlo (no Planalto Central Catarinense), Alfredo Wagner, 
Urubicí, Bom Retiro, Lebón Régis (Assentamento Rio dos Patos), com material depositado no MUZAR. Espécimes 
disponíveis no MASJ, procedentes do Município de Joinville (Morro de Ouro). 

Megalobulimus terrestris (Spix, 1827) 

Referida apenas para o Estado em Simone (2006: 220) e Thomé et al. (2007: 22).   

FAMÍLIA STROPHOCHEILIDAE THIELE, 1926 

Gênero Strophocheilus Spix, 1827  

Strophocheilus pudicus (Müller, 1774) 

Ocorrência confirmada para o Município de Fraiburgo (Tacuaruçú de Cima), com material depositado no MUZAR.  

Gênero Mirinaba Morretes, 1952  

Mirinaba erythrosoma (Pilsbry, 1895) 

Referida em Morretes (1949: 141, 1953: 63) e Simone (2006: 204) para “Rödersberg”, ou “Rosersnerg”, Estado de 
Santa Catarina, topônimo histórico porém reconhecido para o Estado de RS em Thomé et al. (1999); Thomé et al. 
(2007: 25) cita para o Estado. Espécimes disponíveis no MASJ (material sem catálogo, em exposição pública e 
coleção interna).    

Mirinaba fusoides (Bequaert, 1948) 

Ocorrência verificada através de material fotográfico obtido pelo “Instituto Rá-bugio”, na localidade da “Serra Dona 
Francisca (Serra do Mar)”, Município de Joinville, região norte do Estado.  

Mirinaba planidens (Michelin, 1831) 

Referida em Morretes (1953: 64) para Terezópolis, localidade histórica na região continental da Grande 
Florianópolis; Thomé et al. (2007: 26) referem apenas para o Estado. Ocorrência confirmada para os Municípios de 
Joinville (Salto Pirai), Ibirama (Alto Vale do Itajaí), Santo Amaro da Imperatriz (com material depositado no 
ECZ/CCB/UFSC), e Teresópolis.  

Mirinaba unidentata (Sowerby, 1825) 

Referida em Pilsbry (1895-6: 194) e Morretes (1949: 140, 1953: 64) para Terezópolis, localidade histórica na região 
continental da Grande Florianópolis, e São Bonifácio, região sul do Estado; Thomé et al. (2007: 26) referem apenas 
para o Estado. Ocorrência confirmada para o Município de Teresópolis.   

Gênero Gonyostomus Beck, 1837 
Gonyostomus turnix Guld, 1846 

Registros de campo para o Municipio de Florianópolis (Altos do Morro da Lagoa, na Ilha de Santa Catarina), com 
material depositado no ECZ/CCB/UFSC. 

FAMÍLIA ODONTOSTOMIDAE PILSBRY & VANATTA, 1898 

Gênero Bahiensis Jousseaume, 1877 

Bahiensis occultus (Reeve, 1849) 

Referida em Simone (2006: 169) e Thomé et al. (2007: 23) apenas para o Estado. 

Bahiensis punctatissimus (Lesson, 1830) 

Referida em Morretes (1949: 155) para a Ilha de Santa Catarina; Simone (2006: 169) e Thomé et al. (2007: 23) 
apenas para o Estado. Espécimes disponíveis no MASJ (material sem catálogo, em coleção interna).  

 
Bahiensis reevei (Deshayes, 1851) 

Referida em Morretes (1949: 154), Simone (2006: 169) e Thomé et al. (2007: 23) apenas para o Estado. 
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Gênero Cyclodontina Beck, 183710    

Cyclodontina catharinae (Pfeiffer, 1856) 

Referida em Morretes (1949: 155) para “Colônia Hansa” (hoje Corupá), Joinville, região norte do Estado; Oliveira e 
Oliveira et al. (1984: 18) reportam a existência de 3 exemplares tipo da espécie, procedentes do Estado, na coleção 
do BMNH, em Londres. Simone (2006: 165) cita o espécime “Lectotype BMNH 1975261 - 28 mm”, procedente do 
Estado. Recente registro da espécie através de material conquiliológico (1 espécime, com data de coleção ?/?/2006 - 
sem referência de coletor) para Ilha Moleques do Sul, Arquipélago de Moleques do Sul, Parque Estadual da Serra do 
Tabuleiro (frente à Praia da Pinheira e a sudoeste da Ilha de Santa Catarina), baseado em material depositado no 
ECZ/CCB/UFSC. Referida para o Estado em Thomé et al. (2007: 23); Agudo (2007b) para os Municípios de 
Florianópolis (Morro do Parque Municipal da Praia da Galheta, Trevo do Erasmo, Estrada Ribeirão, Hospital de 
Caridade e Ribeirão da Ilha, na Ilha de Santa Catarina), Palhoça (Morro da Ponta do Papagaio, na região da 
Baixada do Maciambú). 

Cyclodontina fusiformis (Menke, 1828) 

Referida em Simone (2006: 165) e Thomé et al. (2007: 23) apenas para o Estado.  

Cyclodontina tudiculata (Martens, 1868) 

Referida em Morretes (1949: 155) para Terezópolis, localidade histórica na região continental da Grande 
Florianópolis; Simone (2006: 168) e Thomé et al. (2007: 23) apenas para o Estado.   

Gênero Macrodontes Swainson, 1840  

Macrodontes grayanus (Pfeiffer, 1845) 

Referida em Morretes (1949: 158) para Terezópolis, localidade histórica na região continental da Grande 
Florianópolis. Oliveira et al. (1984: 45) cita “Bulimus (Macrodontes) gravianus” existente na coleção do Museu 
Europeu de Genebra. Ocorrência confirmada para o Município de Teresópolis.   

Macrodontes gargantua (Férussac, 1821) 

Espécie referida para o Estado (Thomé et al. 2007: 23;  Conquiliologistas do Brasil, 2008b) e por Simone (2006: 
162) para Nova Teutônia, região oeste do Estado.  

Macrodontes fasciatus (Pfeiffer, 1869) 

Morretes (1949: 158), Abbott (1989: 105), Simone (2006: 162) e Thomé et al. (2007: 23) reportam a espécie apenas 
para o Estado.   

Macrodontes odontostomus (Sowerby, 1824) 

Simone (2006: 163) e Thomé et al. (2007: 23) referem à espécie apenas para o Estado.  

Gênero Moricandia Pilsbry e Vanatta, 1898  

Moricandia parallela (Pfeiffer, 1857) 

Referida por Simone (2006: 172) e Thomé et al. (2007: 23) apenas para o Estado. 

FAMÍLIA BRADYBAENIDAE PILSBRY, 1934 

Gênero Bradybaena Beck, 1837    

Bradybaena similaris (Férussac, 1821) 

Espécie referida para o Estado  (Conquiliologistas do Brasil, 2008c) e referida por Maurer et al. (2002: 53) e Almeida 
(2003: 9) para Linha Cambucica (27º 00’00”S; 53º10’00”W) no Município de Nova Itaberaba, próximo a Chapecó, 
região oeste do Estado, assim como Florianópolis e Palhoça. Referida em Padrón (1999: 96) para o Parque 
Municipal da Praia da Galheta, costa Centro-Leste da Ilha de Santa Catarina. Citada em Agudo e Bleicker (2006b: 
7) para diversas localidades no Estado; Agudo (2004h, 2005d) e Agudo-Padrón (2006: 46) para os Municípios de 
Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros, no continente, e Ilha de Santa Catarina), São José, São João 

                     
10  Oliveira et al. (1971: 4) citam a ocorrência do gênero Cyclodontina Beck, 1837 no Estado de Santa Catarina.   
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Batista, Biguaçu (Sorocaba), São Bonifácio, Governador Celso Ramos, Antônio Carlos (Parque Aquático Recanto do 
Sol), Santo Amaro da Imperatriz (Caldas da Imperatriz), São Pedro de Alcântara/Antônio Carlos (Parque Aquático 
Recanto da Natureza), Brusque, Canelinha, Palhoça, Paulo Lopes (Penha), Porto Belo, Itapema, Tijucas, Camboriú, 
Itajaí, Penha, Barra Velha, Imbituba, Tubarão (Termas da Guarda), Criciúma, Orleans, Urussanga, Montecarlo, 
Fraiburgo, Treze Tílias, Teresópolis, Piratuba, Ipira (Baixo Vale do Rio do Peixe), Campos Novos, Lebón Régis, 
Gravatal (Termas do Gravatal), Campo Alegre (próximo a Serra Dona Francisca) e São Joâo do Sul, com material 
depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC.  

FAMÍLIA STREPTAXIDAE GRAY, 1806 

Gênero Streptaxis Gray, 1837 

Streptaxis contusus (Férussac, 1821) 

Referida em Simone (2006: 190) e Thomé et al. (2007: 25) para o Estado.  

Streptaxis cypsele (Pfeiffer, 1849) 

Simone (2006: 191) apresenta o espécime MZSP 1418, procedente do Estado.  

Streptaxis iheringi Thiele, 1927 

Referida em  Morretes (1949: 168) para Hansa (hoje Corupá), região norte do Estado;  Simone (2006: 198) para a 
localidade histórica anterior, Colônia Hansa, sob o status “Rectartemon iheringi (Thiele, 1927) n. comb.”. Referida 
em Thomé et al. (2007: 25) apenas para o Estado.  

Gênero Rectartemon Backer, 1925  

Rectartemon muelleri (Thiele, 1927) 

Referida em Morretes (1949: 167) para Blumenau, região norte do Estado. Referida em Thomé et al. (2007: 25) 
para o Estado.  

Rectartemon candidus (Wagner, 1827) 

Referida para o Estado em Simone (2006: 198) e Thomé et al. (2007: 25).  

Rectartemon depressus (Heynemann, 1868) 

Referida em  Simone (2006: 198) apenas para o Estado; Thomé et al. (2007: 25) ainda refere dita espécie para o 
Estado sob a sinonímia “Rectartemon apertus (Martens, 1868)”.  

FAMÍLIA HELICIDAE RAFINESQUE, 1815 

Gênero Helix Linnaeus, 1758  

Helix (Cornu) aspersa (Müller, 1774) 

Agudo (2007d) reporta a ocorrência atípica desta espécie na localidade insular da Lagoa do Peri. Citada em Agudo 
e Bleicker (2006b: 7), apresentando diversos registros em condições de vida silvestre para o Estado; Agudo (2004h, 
2005d) e Agudo-Padrón (2006: 50) para os Municípios de Florianópolis (Bosque Vereador Pedro Medeiros, Bairro 
Estreito e Bairro Capoeiras, no continente; Ilha de Santa Catarina), Palhoça (Guarda do Embaú), Biguaçu, Timbó 
Grande, Brusque, Rio do Sul, Lages e Erval Velho, com material depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC. Espécie 
exótica apontada para os Municípios de Florianópolis (região da Lagoa do Peri, na Ilha de Santa Catarina) e Lages 
(no Planalto Central Catarinense) pelo Instituto Hórus (2008). Poli et al. (1978: 40) comenta ainda que estes 
moluscos são também um dos alimentos prediletos dos gaviões na localidade da Lagoa do Peri, que os capturam e 
comem em galhos de árvores, encontrando-se no chão grande quantidade de conchas vazias.  

FAMÍLIA SYSTROPHIIDAE THIELE, 1927 

Gênero Entodina Hansey, 1887 

Entodina gionensis Morretes, 1940 

Agudo (2004h, 2005d) confirma ocorrência para os Municípios de Florianópolis (Cemitério São Cristóvão - no 
Bairro Coqueiros, Bairro Capoeiras e Bosque Vereador Pedro Medeiros, no Bairro Estreito do continente), Palhoça 
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(Ponta do Papagaio, na região da Baixada do Maciambú), São Bonifácio, Biguaçu (Sorocaba), Santo Amaro da 
Imperatriz (Caldas da Imperatriz), Canelinha e Penha, com material depositado no MUZAR.  

Gênero Prohappia Thiele, 1927  

Prohappia besckei (Dunker, 1847) 

Referida em Morretes (1949: 139) e Thomé et al. (2007: 27) apenas para o Estado; Simone (2006: 228) para 
Blumenau, norte do Estado.   

Gênero Happia Bournat, 1889  

Happia insularis (Boettger, 1889) 

Referida em Simone (2006: 228) para as localidades de Xanxerê e São Carlos; Thomé et al. (2007: 27) apenas para 
o Estado.  

Happia microdiscus Thiele, 1927 

Referida em Morretes (1949: 139) e Thomé et al. (2007: 27) apenas para o Estado. 

Happia vitrina muelleri Thiele, 1927 

Referida em Morretes (1949: 138) e Simone (2006: 228) para Blumenau, região norte do Estado; Thomé et al. 
(2007: 27) apenas para o Estado.  

Happia vitrina (Wagner, 1827) 

Simone (2006: 228) apresenta o espécime MZSP 7598, procedente do Estado.  

Gênero Miradiscops Baker, 1925  

Miradiscops brasiliensis (Thiele, 1927)  

Referida em Simone (2006: 230) para Nova Teutônia, região oeste do Estado. Thomé et al. (2007: 27) referem 
apenas para o Estado.  

FAMÍLIA CHAROPIDAE HUTTON, 1884 

Gênero Radiodiscus Pilsbry e Ferris, 1906 

Radiodiscus bolachaensis Fonseca e Thomé, 1994 

Simone (2006: 230) reporta esta espécie para as localidades de Nova Teutônia e São Carlos, na região oeste do 
Estado. Referida para o Estado em Thomé et al. (2007: 20). 

Radiodiscus costellifer Scott, 1957 

Referida em Simone (2006: 231) para Nova Teutônia, oeste do Estado. Referida em Thomé et al. (2007: 20) para o 
Estado.  

Radiodiscus goeldii (Thiele, 1927) 

Referida em Simone (2006: 231) para Nova Teutônia, oeste do Estado. Referida em Thomé et al. (2007: 20) para o 
Estado.  

Gênero Zilchogyra Weyrauch, 1965  

Zilchogyra clara (Thiele, 1927) 

Referida em Simone (2006: 232) para Nova Teutônia, Pinhal Preto e São Carlos; Thomé et al. (2007: 20) aponta 
dita espécie para o Estado.  

Gênero Lilloiconcha Weyrauch, 1965  

Lilloiconcha gordurasensis (Thiele, 1927) 

Simone (2006: 233) refere à espécie para ás localidades de Nova Teutônia, Pinhal Preto e São Carlos, na região 
oeste do Estado. Referida para o Estado por Thomé et al. (2007: 20).   
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Gênero Rotadiscus Pilsbry, 1926  

Rotadiscus schuppi (Suter, 1900) 

Referida em Simone (2006: 235) para Nova Teutônia, região oeste do Estado. Referida em Mansur et al. (2003: 69), 
sob a sinonímia Ptychodon schuppi (Suter, 1900); Thomé et al. (2007: 20) para o Estado. 

FAMÍLIA EUCONULIDAE BAKER, 1928 

Gênero Habroconus Fisher & Crosser, 1871  

Habroconus martinezi (Hidalgo, 1869) 

Referido em Morretes (1949: 136) e Simone (2006: 237) para “Itajúba” (= Itajubá), Município Descanso, região 
extremo oeste do Estado, existindo ainda mais uma outra localidade do mesmo nome (Praia de Itajubá) no 
Município de Barra Velha, região litoral norte do Estado; Thomé et al. (2007: 21) apontam para o Estado.  

Habroconus semenlini (Moricand, 1846) 

Referida em Simone (2006: 238) para Nova Teutônia e Pinhal Preto, na região oeste do Estado. Referida em Thomé 
et al. (2007: 21) para o Estado.   

FAMÍLIA ZONITIDAE MÖRCH, 1864 

Gênero Oxychilus Fitzinger, 1833  

Oxychilus nitidus (Müller, 1774) 

Referido em Morretes (1949: 137) e Thomé et al. (2007: 28) apenas para o Estado. Simone (2006: 310) transfere 
esta espécie à Família Gastrodontidae Tryon, 1866, sob o status de Zonitoides nitidus (Müller, 1774).  

FAMÍLIA HELMINTHOGLYTIDAE PILSBRY, 1939 

Gênero Epiphragmophora Döring, 1873  

Epiphragmophora semiclausa (Martens, 1868) 

Referida em Simone (2006: 248) para São Leopoldo, na região oeste do Estado. Thomé et al. (2007: 22) citam para 
o Estado. 

CLASSE BIVALVIA 

UNIONOIDA   

FAMÍLIA MYCETOPODIDAE GRAY, 1840 

Gênero Mycetopoda d’Orbigny, 1835  

Mycetopoda legumen (Martens, 1888) 

Citada pela primeira vez para o Estado em Agudo (2002a: 11). Agudo (2008c) confirma ocorrência para os 
Municípios de Timbé do Sul, Piratuba (Rio do Peixe) e São João do Oeste (Ervalzinho, Arroio Dourado), com 
material depositado no MUZAR.  

Mycetopoda siliquosa Spix, 1827 

Referida para o Estado pelo Ministério do Meio Ambiente - MMA (2004: 137). 

Gênero Anodontites Bruguière, 1792  

Anodontites tenebricosus (Lea, 1834) 

Ocorrência confirmada para os Municípios de Biguaçú (Sorocaba), Tijucas (Canelhina), divisa entre Palhoça e Paulo 
Lopes (Sertão do Campo), São Bonifácio, São Ludgero (Barra do Norte, no Rio Braço do Norte, 3 km acima do Rio 
Tubarão), Piratuba (Rio do Peixe, Agudo, 2008a: 11); Agudo (2008c) para São João do Oeste (Ervalzinho, Arroio 
Dourado) e Tunápolis (Rio Macaco Branco, Linha Maria Goreti), com material depositado no MUZAR e ECZ/CBB/UFSC.  

Anodontites ferrarisii (d’Orbigny, 1835) 
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Ocorrência confirmada em Agudo (2008c) para os Municípios de Concórdia (Lajeado dos Fragosos), São João do 
Oeste (Ervalzinho, Arroio Dourado).    

Anodontites patagonicus (Lamarck, 1819) 

Simone (2006: 278) cita Anodontites iheringi (Clessing, 1882) entre as sinonímias da espécie. Agudo (2008c) registra 
para os Municípios de São João do Oeste (Ervalzinho, Arroio Dourado) e Tunápolis (Rio Macaco Branco, Linha 
Maria Goreti), com material depositado no MUZAR.  

Anodontites obtusus (Spix, 1927) 

Simone (2006: 277) cita Anodontites lucidus (d’Orbigny, 1835) entre as sinonímias da espécie. Registros 
confirmados para o Município de Piratuba (Rio do Peixe); Agudo (2008c) para São João do Oeste (Ervalzinho, 
Arroio Dourado), com material depositado no MUZAR.  

Anodontites trapesialis (Lamarck, 1819) 

Referida em Simone (1994: 173, 180) e Silva et al. (2005) para Joinville (MZUSP 13366), Rio Itapoçu (MZUSP 
18747 e MZUSP 26111) e Presidente Vargas (IGSP 314), na região norte do Estado. Espécimes em exposição no 
Museu do Parque “Cyro Gevaerd”, Municipio Balneário Camboriú, litoral norte (Agudo e Bleicker, 2006a). 
Exemplares procedentes de açudes em Joinville, depositados no MASJ. Ocorrência confirmada para os Municípios 
de Guaramirim (Guaramiringa), São João do Sul (Alto Rio Mampituba), Joinville (Espinheiros), com material 
depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC. Espécimes disponíveis no MASJ, procedentes do Município de Joinville 
(Bairro Gloria); Agudo (2008c) para São João do Oeste (Ervalzinho, Arroio Dourado).  

Gênero Leila Gray, 1840 

Leila blainvilleana (Lea, 1834) 

Citada para o Estado em Agudo (2002a). Poli et al. (1978: 40) historicamente cita a ocorrência de Leila sp. na 
Lagoa do Peri, costa Leste-Sul da Ilha de Santa Catarina; Agudo (2007d) reporta ocorrência atípica desta espécie na 
citada localidade insular.  

Gênero Monocondylaea d’Orbigny, 1835  

Monocondylaea minuana d’Orbigny, 1835 

Ocorrência confirmada para o Município de Piratuba (Rio do Peixe); Agudo (2008c) para São João do Oeste 
(Ervalzinho, Arroio Dourado), com material depositado no MUZAR.   

FAMÍLIA HYRIIDAE SWAINSON, 1840 

Gênero Rhipidodonta Mörch, 1853  

Rhipidodonta charruana (d’Orbigny,1835) 

Conforme Simone (2006: 267) as formas Diplodon aethiops (Lea, 1860), Diplodon hildae Ortmann, 1921 e 
Diplodon martensi (Ihering, 1893) correspondem apenas a sinonímias da espécie. Ocorrência confirmada para os 
Municípios de São João do Sul (Alto Rio Mampituba), Fraiburgo e Monte Carlo (Rio Tacuaruçú e Arroio 
Tacuaruçuzinho, Tacuaruçú de Cima), São Ludgero (Barra do Norte, Rio Braço do Norte, 3 km acima do Rio 
Tubarão), Antônio Carlos (Rio Biguaçú, Fazenda Ipé, Santa Bárbara); Agudo (2008c) para São João do Oeste 
(Ervalzinho, Arroio Dourado), Tunápolis (Rio Macaco Branco, Linha Maria Goreti), com material depositado no 
MUZAR e ECZ/CCB/UFSC.   

Gênero Diplodon, Spix, 1827  

Diplodon ellipticus (Wagner in Spix, 1827) 

Ocorrência confirmada para os Municípios de Piratuba (Rio do Peixe), São Ludgero (Barra do Norte, no Rio Braço 
do Norte, 3 km acima do Rio Tubarão), Morro da Fumaça (Bairro Linha Fração), Fraiburgo e Montecarlo (Rio 
Tacuaruçú), com material depositado no MUZAR. Espécimes disponíveis no MASJ, procedentes do Município de 
Joinville (Rio Lagoa Grande, afluente do Rio Pirai, próximo do Sambaqui Itacoara).   

Diplodon expansus (Küster, 1856) 
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Ocorrência confirmada para os Municipios de São João do Sul (Alto Rio Mampituba), São José (Forquilinhas), 
Ibirama (Alto Vale do Itajaí), Apiuna (Rio Itajaí Açu, km 110), com material depositado no ECZ/CCB/UFSC. Referida 
para pequenos córregos na Serra Catarinense (F.  Forrell, com. pers.).    

Diplodon multistriatus (Lea, 1834) 

Referida para o Estado em Simone (2006: 259).  

Diplodon delodontus (Lamarck, 1819) 

Simone (2006: 255) cita Diplodon pilsbryi Marshall, 1928 entre as sinonímias da espécie. Agudo (2008c) confirma a 
espécie para o Município de São João do Oeste (Ervalzinho, Arroio Dourado), com material depositado no MUZAR.   

Diplodon parallelipipedon (Lea, 1834) 

Referida em Quadros et al. (2007) para o Alagado do Salto do Rio Caveiras (Distrito de Santa Terezinha do Salto 
Rio Caveiras), a Nordeste do Município de Lages, Serra Catarinense.  

Diplodon rhuacoicus (d’Orbigny, 1835) 

Ocorrência confirmada para os Municípios de Fraiburgo e Monte Carlo (Rio Tacuaruçú e Arroio Tacuaruçuzinho, 
Tacuaruçú de Cima), São Ludgero (Barra do Norte, Rio Braço do Norte, 3 km acima do Rio Tubarão), São João do 
Sul (Alto Rio Mampituba); Agudo (2008c) para São João do Oeste (Ervalzinho, Arroio Dourado). 

VENEROIDA  

FAMÍLIA CORBICULIDAE GRAY, 1847 

Gênero Corbicula Megerle von Mühlfeld, 1811  

Corbicula fluminea (Müller, 1774) 

Referida em Callil e Mansur (2002: 154) e Mansur et al. (2004: 42, 52) para as Nascentes do Rio Pelotas (Bacia do 
Rio Uruguai), Município de Concórdia (Bacia do Rio Jacutinga; MCNF 34417), na região oeste do Estado, e Alto Rio 
Mampituba, Municipio São João do Sul (MCP-8542). Citada em Agudo & Bleicker (2006b: 7) e Agudo-Padrón 
(2008: 84-86) para diversas localidades no Estado. Ocorrência confirmada para os Municípios de Ibirama (Alto Vale 
do Itajaí), Apiuna (Rio Itajaí Açu, km 110), Jaraguá do Sul, Piratuba (Rio do Peixe), São João do Sul, Concórdia 
(Lajeado dos Fragosos); Agudo (2008c) para Tunápolis (Rio Macaco Branco, Linha Maria Goreti), com material 
depositado no ECZ/CCB/UFSC e MUZAR. 

Corbicula largillierti (Philippi, 1844)  

Referida por Callil e Mansur (2002: 154) e Mansur et al. (2004: 42, 52) para os Municípios de Joaçaba (MCP 4978), 
Piratuba (MCP 4979) na Bacia do Rio do Peixe, e Marcelino Ramos (Bacia do Rio Uruguai no Municipio 
Catarinense do Alto Bela Vista – MCP 4980), região oeste do Estado; Perizzolo (2003) cita para o Lajeado São José, 
Chapecó, na região oeste do Estado. Citada em Agudo & Bleicker (2006b: 7) e Agudo-Padrón (2008: 84-86) para 
diversas localidades no Estado. Ocorrência confirmada para os Municípios de Apiuna (Rio Itajaí Açu, km 110), Itajaí 
(Saco da Fazenda, Manguezal do Torii - Portal Japonês), São João do Sul (Alto Rio Mampituba), São Francisco do 
Sul (Praia Grande, na Ilha de São Francisco do Sul); Agudo (2008c) para Tunápolis (Rios Peperi-guaçu e Macaco 
Branco), com material depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC. 

FAMÍLIA SPHAERIIDAE DESHAYES, 1854 

Gênero Eupera Bourguignat, 1854 

Eupera klappenbachi Mansur & Veitenheimer-Mendes, 1975 

Citada pela primeira vez para o Estado em Agudo (2002a). Ocorrência confirmada para o Município de Palhoça 
(região da Baixada do Maciambú), com material depositado no MUZAR e ECZ/CCB/UFSC.  

 

Eupera platensis Doello-Jurado, 1921 

Ocorrência confirmada para o Município de Concórdia (Lajeado dos Fragosos).  

Gênero Pisidium Pfeiffer, 1821  
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Pisidium globulus Clessin, 1888 

Referida em Simone (2006: 300) para Nova Teutônia. 

Pisidium observationis (Pilsbry, 1911) 

Simone (2006: 300) passa incluir esta espécie sob o gênero Pisidium. Ocorrência confirmada para os Municípios de 
Fraiburgo e Monte Carlo (Rio Tacuaruçú e Arroio Tacuaruçuzinho, Tacuaruçú de Cima), com material depositado 
no MUZAR.  

Pisidium pipoense Ituarte, 2000 

Referida em Perizzolo (2003) como bivalve de ocorrência predominante no Lajeado São José, Chapecó, região 
oeste do Estado. 

Pisidium taraguyense Ituarte, 2000 

Referida em Perizzolo (2003) como bivalve de ocorrência predominante no Lajeado São José, Chapecó, região 
oeste do Estado. 

ESPÉCIES DE SITUAÇÃO DUVIDOSA 

Das espécies previamente relacionadas na literatura disponível para o Estado, as seguintes 18 (16 Gastropoda: 1 
Caenogastropoda e 15 Pulmonata, e 2 Bivalvia Unionoida) apresentaram algum tipo de “situação duvidosa”, pelo 
que não incluídas nem contabilizadas no cadastro anterior apresentado, no aguardo de verificação e confirmação 
taxonômica:  

GASTROPODA  

CAENOGASTROPODA 

FAMÍLIA AMPULLARIIDAE GRAY, 1824 

Gênero Pomacea Perry, 1811 

Pomacea insularum (d’Orbigny, 1839) 

Referida para o Estado em Agudo (2003a: 12, 2004b: 11, 2004e: 14). Conforme Simone (2006: 49), trata-se apenas 
de uma das sinonímias de Pomacea canaliculata (Lamarck, 1819), apesar de previamente reconhecida como espécie 
válida em Cowie e Thiengo (2003: 66) e, ainda, em Scarabino (2004b: 349). Registros para o Rio Uruguai no 
Estado (Ghesquiere, 2005). 

PULMONATA 

FAMÍLIA ANCYLIDAE RAFINESQUE, 1815 

Gênero Gundlachia Pfeiffer, 1849  

Gundlachia moricandi (d’Orbigny, 1846)  

Referida para o Estado em Agudo (2003d, 2004b: 11, 2004e: 14). Ocorrência confirmada para os Municípios de 
Laguna (com material depositado no ECZ/CCB/UFSC), Abdon Batista (Bom Jesus, margem do Rio Canoas) e 
Palhoça (região da Baixada do Maciambú). 

FAMÍLIA PLANORBIDAE RAFINESQUE, 1815 

Gênero Bulinus Müller, 1781  

 

 

Bulinus tropicus (Krauss, 1848)  

Referida para o Estado em Agudo (2003a: 12, 2004b: 13, 2004e: 15), e para Região da Grande Florianópolis em 
Agudo (2005c: 265). Recentemente confirmada como erro de identificação, a partir do Succineidae Succinea 
meridionalis d’Orbigny, 1846. 
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Gênero Planorbis O. F. Müller, 1774  

“Planorbis” purus Martens, 1868 conforme Simone (2006: 112). 

Referida em Simone (2006: 112) como espécie duvidosa, procedente de São Leopoldo. 

FAMÍLIA PHYSIDAE FITZINGER, 1833 

Gênero Aplexa Fleming, 1820 

Aplexa rivalis Sowerby, 1822  

Referida para o Estado em Agudo (2003a, 2004b, 2004e). Conforme Simone (2006: 101) trata-se apenas de uma 
das sinonímias de Aplexa (Stenophysa) marmorata (Guilding, 1828)  

FAMÍLIA ARIONIDAE GRAY IN TURTON, 1840 

Gênero Arion Férussac, 1819 

Arion subfuscus (Draparnaud, 1805)  

Referida para o Estado em Agudo (2004e), e para região da Grande Florianópolis e Ilha de Santa Catarina em 
Agudo (2005c) e Agudo e Bleicker (2006b). Ocorrência no Brasil questionada em Santos (2006: 3). Possível erro de 
identificação, a partir de espécimes singulares do Agriolimacidae Deroceras laeve.   

Arion silvaticus (Lehmander, 1937)  

Referida para o Estado em Agudo (2004e), e para a região da Grande Florianópolis em Agudo (2005c). Ocorrência 
no Brasil questionada em Santos (2006: 3). Finalmente confirmada como erro de identificação, a partir do 
Philomycidae Pallifera sp., em Agudo e Bleicker (2006b: 6).  

FAMÍLIA LIMACIDAE GRAY, 1824 

Gênero Lehmannia Heynemann, 1863  

Lehmannia valentiana (Férussac, 1823)  

Referida para o Estado em Agudo (2004e), e para região rural do Planalto Central e Sul em Agudo e Bleicker 
(2006b). Ocorrência verificada para o Município de Lages (Fazenda Pedras Brancas) e Fraiburgo (Taquaruçú de 
Cima). Ocorrência no Brasil, porém, questionada em Santos (2006: 3).  

FAMÍLIA HAPLOTREMATIDAE H. B. BAKER, 1923 

Gênero Haplotrema Ancey, 1881 

Haplotrema catalinense Hemphill, 1890  

Referida para o Estado em Agudo (2005e). Ocorrência de espécimes verificada para o Município de São João do 
Oeste (Ervalzinho), em conchas “entulhadas” de Megalobulimus oblongus (Agudo, 2008c), situação similar 
previamente descrita em Morretes (1954). O material deste reporte, não determinado, encontra-se depositado no 
MUZAR.  

FAMÍLIA SUBULINIDAE THIELE, 1931 

Gênero Obeliscus Beck, 1837 

Obeliscus obeliscus (Moricand, 1838)  

Ocorrência confirmada pela 1ra. vez para o Cemitério São Cristóvão, Bairro Coqueiros do Municipio de 
Florianópolis, e Municipio de Chapecó, no oeste do Estado. Possível erro de identificação, a partir de espécimes 
singulares do Subulinidae Rumina decollata. 

FAMÍLIA BULIMULIDAE TRYON, 1896 

Gênero Leiostracus Albers, 1850 

Leiostracus zebra (Spix, 1827)  
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Referida para o Estado em Agudo (2004e). Conforme Simone (2006: 122), este é um status sinonímico da espécie 
Leiostracus onager (Beck, 1837). Possível erro de identificação a partir da espécie Leiostracus cf. vimineus 
(Moricand, 1833). Ocorrência confirmada pela 1ra. vez para os Municípios de Florianópolis (Campeche, Vargem 
Grande e Morro do Hospital de Caridade, na Ilha de Santa Catarina), Palhoça (região da Baixada do Maciambú), 
Governador Celso Ramos (via Ganchos).  

Gênero Orthalicus Beck, 1837    

Orthalicus pulchellus (Spix, 1827)  

Referida para o Estado em Agudo (2004e). Possível erro de identificação, a partir de Drymaeus sp.  

FAMÍLIA ODONTOSTOMIDAE PILSBRY & VANATTA, 1898 

Gênero Cyclodontina Beck, 1837  

Cyclodontina inflata (Wagner, 1827)  

Referida em Padrón (1999: 96) para o Parque Municipal da Praia da Galheta, costa Centro-Leste da Ilha de Santa 
Catarina: concha alongada (3 cm de comprimento). Possível erro de identificação a partir de Cyclodontina 
catharinae.   

Cyclodontina ringens (Dunker, 1847)  

Referida em Padrón (1999: 96) para o Parque Municipal da Praia da Galheta, costa Centro-Leste da Ilha de Santa 
Catarina: concha alongada (3 cm de comprimento). Possível erro de identificação a partir de Cyclodontina 
catharinae . 

Gênero Moricandia Pilsbry & Vanatta, 1898  

Moricandia angulata (Wagner, 1827)  

Referida para o Estado em Agudo (2004e), e para o Bosque Vereador Pedro Medeiros (Agudo, 2004h, 2005 d), 
Bairro Estreito, Florianópolis Continental. Possível erro de identificação a partir de exemplar singular de 
Cyclodontina sp.  

FAMÍLIA PUNCTIDAE MORSE, 1864 

Gênero Paralaoma Iredale, 1913  

Paralaoma servilis (Shuttleworth, 1852) 

Espécie referida como Punctum (Toltecia) pilsbryi (Hylton Scott, 1957) em Agudo (2004c, 2004e) para o Municipio 
de São João do Sul, região da Bacia do Alto Rio Mampituba, extremo sul do Estado, com material depositado no 
MUZAR. Determinada conforme critérios de recaracterização apresentados em Fonseca e Thomé (1995) e Miquel et 
al. (2004), a partir da espécie Zilchogyra cleliae Weyrauch, 1965. Scarabino (2003: 210) e Thomé et al. (2007: 15) 
apresentam comentários extra acerca deste controverso microcaracol. Espécie ilustrada por Pitoni et al. (1976: 31) e 
Simone (2006: 232). 

BIVALVIA 

UNIONOIDA  

FAMÍLIA MYCETOPODIDAE GRAY, 1840 

Gênero Anodontites Bruguière, 1792  

Anodontites cf. moricandi (Lea, 1860)  

Baseado em material conquiliológico procedente do Rio Rancho Grande, Município de Concórdia (Bacia do Alto Rio 
Uruguai), depositado no ECZ/CCB/UFSC. 

Anodontites sp. 

Material indeterminado, referido para o Estado em Agudo (2002a, 2003a, 2004e) e Agudo & Saalfeld (2003: 206). 
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